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A aeyão da Ditadura 

Pelos desempre
ga dns 

A legião imensa, a avalan
che enorme de desempregados 
em quasi todos os países do 
mundo, tem provocad'J sérias 
dificuldades e criado grandes em· 
baraços aos seus governos. 

O desemprêgo, que ator
menta igualmente a nossa queri
da Pátria, embora não rev.estido 
e caracterisado de t~nta gravida
de, como em outras nações, vem 
sendo estudado · pelo govêrno 
da Ditadura e pela maneira m::iis 
prática de lbe ·dar com bate. 

O momentoso e grave pro
blema está sendo enfrenudo com 
energicas providencias, no sen
tido de atenuar, o máximo pro
sivel, o mal-estar de tanta gente 
pe.rante tão aguda e calamitosJ 
cnse. 

Temos acompanhado, com a 
maior atenção e curiosidade, os 
relatos dos jornais diàrios refe
rentes a assunto de tanta trans
cendência, e notamos que o Go
vêrno o vem resolvendo e lhe 
~á o ataque com o inicio de obras 
importantes, maximamente em 
Lisboa, como as da cobertura 
do caneiro de Alcâ~tara e as da 
abertura da Avenida de Ceuta, 
estando jà inaugurados os res
pectivos trabalhos e onde vão ser 
ocupados centenas e centenas de 
operários. 

Por seu turno, e secundan
do os titânicos esforços do Go
vêrno, a Câmara Municipal de 
Lisboa empreendeu a construção 
de 1.000 casas baratas em cu-. . ' 
JOS serviços se vão empregar 
milha~es de desempregados e pa ... 
ra cuias obras o Govêrno con
tribuirá com metade da verba 
orçamentada, o que constitue 
uma me~ida de fomento quedes
necessano se torna encarecer, 
por dela mesmo sobresair a sua 
grandesa e o seu relêvo. 

O terrivel e assustador fh
gêlo que se estende, com mais 
ou menos gravidade, e se refiecte 
e repercute pela província, tam
bem por sua vez tem merecido 
atento e acurado estudo por par-

te de todas as càmaras mumc1-
pais do País, que procuram re
solvê-lo, ou pelo menos .'.ltenuá
-!o, com energia e decisão, pela 
construção ·de edifícios publi
cas nas suas sédes, construç:w 
de fontenai:-ios, reconstrução de 
estradas e caminhos vicinais e 
aquedutos e outras obras rurais, 
dentro da orbita dos seus orça
mentos e pela comparticipação 
do Govêrno com a concessão de 
subsidias i.nportantes. 

E já que de tão magno e grave 
assunto hoje nos ocupamos, a
~liamos cportuno referirmo-nos, 
JÜStamente e com motiv;;da r::t
são, á Ex.ma Comissão Admi
ni~úa_tiva da nossa Câmara, pela 
especial atenção que os seus di
gnos membros lhe tcem votado, 
e muito principalmente o seu 
ilustre Vice-Presidente, que tan
to desvelo e carinho tem dedica
do aos operarias sem trabalho, 
e~1pregando-os em serviços pu
bhcos; podendo até afirmar ·se 
que o seu numero, em Espozen
de, ou melh0r, na vila e nas fre· 
guesias rurais, decresceu ínuitis
simo; e que já raro se vêem tur
mas, como outr'ora, de trabal'.ia
dores mendigando ocupação. 

Pela actividade e energia do 
sr. P.e Sá Pereira, que acelerou 
e progresso entre nós, se usu
fruem já alguns melhoramentos 
no concelho, que a muitos como· 
distas e ronceiros se afiguravam 
irrealisaveis, e com que, pelo seu 
modo de agir, tem logrado be
neficiar esta terra e as suas po
yoações rurais. 

Eles, os beneficias, esmo bem 
patentes e à vista, na vila e espa
lhados pelas aldeias, a atestar o 
quanto vale a boa vontade de um 
bairrista ás direita~, adstrita á 
cooperação leal e firme dos res
tantes edis que ocupam as ca
deiras do nosso Municipi0. 

Que ele, o esforçado patrío
ta. com sua energia e ponder:ida 
acção, prossiga sempre animado 
na jornada de progresso que en· 
cetou a bem de Espozende e do 
seu concelho; e que, graças á sua 
muita influencia, logremos ou
tros melhoramentos, vultuosos 
como o do porto e barra e o ~as 
águas e esgotos, até porque se 
lhe proporcionaria o ensejo de 
resolver em grande parte e po!" 
íongo tempo a crise do desem
prêgo entre :iós, e a que por 
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150 mil contos 
de saldo 

A pesar-de as receitas terem 
baixadc. cêrca de r 70 contos entre 
a gerencia de 1928-1929 e a de 
1930 191, as conta~ do Tesou
ro Nacional, na gerencia d e 19 3l 
-1932, aprtsentam ua1 saldo 
positivo de 130 mil con
tos. 

E fizeram-se mais estradas 
e pontes, rnbsidiou-se a lavoura, 
diminui-se a diviea flutuante 
prestes a extinguir-se, dispende
ram-se verbas para Escolas, ini
ciaram-se !construções de Por
tos comerciaes, realisaram-se e 
estão-se realis:rndo notaveis me
lhoramentos rurais, iniciaram-se 
grandes obras em Lisboa para a· 
tenuar a crise do desemprêgo, 
vão construir-se na Capital rooo 
casas economicas, etc. etc. 

O importante diário O Secu
lo, cuja opinião é insuspeita, num 
ponderado artigo d~ análise ter
mina por se lhes referir da se
guinte maneira. 

« ~dver.1arlos 011 não da 
Ditadura, temos de reconhe
cer que as finanças port•
guêsas oão se atropelam, 
presenteme1d.e, no caos. 
Quem Isso conse:;ulu teDI 
todn o direito a que os seu j 
coocidadãos, ainda os que 
sejam seus inh11 l;;os, lhe 
p:estem a devida justiça.» -----···----
.& aboliçã.o da gorgeta 

Vae ser pul;>licad0 um decre
to abolindo o vexatorio costume 
da gorgeta nos hoteis, punindo 
com severas sanções os :!mp1e
g1dos que as aceitarem, seja a 
que titulo fôr. -----,···------
seu devotado carinho e talento 
de bem fazer tem procurado dar 
lucta, valendo, como tem vali
do, áqueles que confrangedora
mente se estorcem ante o espe
ctro da fome que os ameaça. 

Entretanto, deixar que uivem 
os despeitados e os invejosos, 
veladamente, nas entrelinhas ... 

•Os cãis ladram, mas a cara
vana passa» .•. 

A ng-ola e Metr=.opole 
---<>,O<>---

Os diários da Capital publi
cavam ha pouco as declarações 
que transcre\1emos: 

cc Adolfo Doering nas suas 
novas declarações á Policia 
berlinensê ácêrca da colossal 
burfa das notas de quinhen
tos escudos do «Banco An
gola e Metropole)) acusa um 
dos governos de Portugal, 
de antes da •eclosão• da Di
tadura, de o encarregar direc
t~mente a ele ,por intermedio 
de eminentes diplomatas por
tuguêse'> de, fazer a encomen
da da referida emissão de no
tas falsas. Doering acrescen
ta que o Govêrno Português 
de então, vendo falhar o gol· 
pe do Banco de Portugal, não 
teve outra coisa a fazer senão 
negar que tivesse conheci
mento pré\1 io do referido 
plano. 

As autoridades alemães es
tão seguindo êste caso com 
esµecial a t e n ç ão . -U nited 
Press.)) -

Que dirão a isto os ccrevirn
lhistas? 

Soma e segu~ .... ------···------
Transerição 

O nosso distinto colega Nõ
ticias de Viana teve a amabilida
de de reproduzir, na sua edição 
de 19 do corrente, o éco que pu
blicamos referente ao nosso ilus
tre conterraneo e notavel clinico 
sr. dr. Tiago de Almeida, o que 
muito sensibilisados lhe agradece· · 
mos. 

A subscrição aberta nas suas 
colúnas, para aquisição do me
dalhão e lápide de homenagem 
ao dr. Tiago, que vão ser apos
tos na fachada do ccDispensario 
Anti-tuberculoso» daquela cida
de, estava, naquele dia, em 
940~00 escudos. 
--------~· .... ----~~-

ALUGA-SE 
Os baixos de uma casa 

na Rua Direitar com sa
la, quartos, cosinha e- mais. 
comodos. 

Nesta redacção se ur
forma. 




